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Collecção PARATODOS
^ SULYAHA [>■

OliomempeMioyooiliafiílaA mais sclecta serie de romances, de aventuras, de amor, policiais e

historicoSj dos mais eminentes auctores extrangeiros. Literatura sã.

(Chamamos a attenção para

u 11 a n a
I

S0P25IA, 2M2 935 (H.) — Os lornaes referem
o caso âe um anciião lâe aimos de idade

cauçado de viver, ientem suicidar-se, âasi-
âo um üro de Suzil na cabeça, O projectil at-
tingiu o, porem, muito ievemente, causando um
Serimonio sem nenbuma gravidade,

vclmente, era recordar a
mocidade.

Vivia do passado, sem o
futuro. Esbu, a sua queixa,
que, ás vezes, deixava
transparecer Aos cento e
dez annos não tinha alvo.

Atirar a vida para onde,
quando a bússola do tem
po não nos dá mais norte?
E ia vivendo, desilludida-
mente. Ou melhor; sem ii

lusão nenhuma.

Que podia esperar ? a
morte? Sim. E a espera
va. Esperava-a. cançado
daquelle viver sem novi
dade.

Ha tanto tempo qu8 os
dias, para si, não passa
vam do romper da aurora
e do pôr do Sol. Acciden-
tes, que lhe dessem uma
commoção extranha, não
gozava.
A vida, depois de uma

certa idade, não é mais vi
sivel. Não se compõe mais
do inédito E’ sempre a
mesma coisa. Résume-se a
um só caminho, que leva
a uma só etapa; a morte.
AOS moços é impossível

comprehender a velhice.
Occupando ponto extremo,
não são imparciaes nos jul
gam-^ntos. Aos velhos, po
rem. nada é novidade.
Já foram meninos. Já

foram moços. Já amaram.
Já soffreram.

A pratica da vida vem
com 0 tempo; a sabedoria,
com 0 soffrimento.

Dahi 0 desprehendimen-
to e a abnegação dos ve
lhos. Por baixo da frieza,

Revista Mensal Jundiahyense

nomes dos traduetores, da nova phase
desta collecção).

os
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TrflduccAo do Moiitolro Lubutu
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DASELVA — Traduccão de Mon- ^ oj-piL — 2.a cdiçao re- Vol. 8 — Baroiieza Orezy — O
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Vol. 2 - Frank L. Packard- MOBY DICK -'"Í^A f Godoíredo Rangel.
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Vol, 7 - ciaude Farrére - A RATAlílA
Traduccão de Gustavo Barroso
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Casimlro Brites Fiiiueireilo

nosso homem

chegáiM áquelle
ponto da vida
onde tudo é cal

ma. As ülu-;:Ões

e os sonhos de felicitlade
tinham ficado atrás.
Lembrava-se da ultima

desillusão, por volta do
centesimo anniversario. Ia

para os cem annos, o te
mia não chegar ate lá.
Contava os dias. Conta

va as horas. Contava os

minutos. Cada segundo da
va-lhe um sobresalto. E
cada sobresalto éra-lhe um

novo motivo para viver.
E assim foi passando o

tempo, mais depressa quan
to mais cheio de sensações.
Chegou, por fim, o dia do
centenário do seu nasci

mento.

Que festa! a grande fa
mília reuniu se, do tatara-
vô ao tataranetto. Por co

incidência, a familia. ao
todo contava tantos mem

bros quantos os annos do
venerando ancião.

Mas passou esse motivo
de júbilo e voltou a calma
dos mesmos dias e dos

mesmos hábitos.

E’ra levantar-se, tomar
café com leite, e descan

çar. Almoçar uma fruga-
lissima sopa. comer algu
mas fruetas, e dormir á
sesta. E jantar, e andar
um pouco. Ajudar a diges
tão, descançar, e dormir.

Sahir de casa não podia.
Passeava pela casa e pelo
quintal. Conversava pouco
e 0 seu assumpto, invaria-

Secrciorio:

M. Fagimiles Cotríni

Gereiilc:I

Sebastião 0. dc Miranda
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com que recebem os fa
ctos, e que põem a cons
ciência. Não têm a ardo-

rosidade que separa pes
soas e geiM inimizades.
Aprendem a tolerar os

juizos menos justos da hu
manidade, com a experi-
encia que a idade vae ac-
cumulando. E vivem, sem

um fim, para um fim. Sem
um fim. porque não ali
mentam sonhos irrealisa-

veis. Pa.*a um fim, porque
só podem esperar a morte.
A ultima incógnita da

vida, onde todos, indistin-
ctamente, vão saborear-se,
é a morte. E’ um passo,
que se dá, sempre, sobre-
saltado.

Haverá quem, desvendan
do um mysterio. não sinta
um calafrio pei correr-lhe
0 corpo? A morte éo ul
timo calafrio, a ultima du
vida. E zás! Deixa-se a
vida.

0 nosso homem, no fim

da viiía. que lhe negava a
derradeira sensação, aos
cento e dez annos, não a-
gueiitou mais. Não queria
procura-la, mas estava ex-
haudo de espera la.
E-perar é, para muitas

pessoas, 0 maior dos sa
crifícios Muitos ha que
não supportam cinco mi
nutos de expectativa.
Marcam um encontro.

Pensam nelle a semana in

teira. E, DO dia, vão para

<T)

0 lugar marcado 0
no fixado
Chegam ás

3.. (0
hora-

e ás duas horas,
uma e cinco

enta e cinco. A's duas e
SaheV^ impacientes.
Rompem um romance

que se iniciava cheio
pons prognosticos. São

tia pontualidade
Ihos de todas as raças
Amam a pontualidade, por-

5‘‘=== c -engraxou a, experimentou
u. E seatiu se feliz assim.
Ha-de ser umi coisa ex-

quisit-5, seguir-se pura
morte, sabendo-ce que ella
caminha a nosso encontro.

Sentiu uma especie
tuunia no.s olhos. As for
ças foram escasseando-se.
Antes que faltassem «ie to-

deu ao gatilho.
-- Pum !...
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^ Um tiro
' ancião perdeu^os sen
tidos, julgando-se nouti’<
munao.

E não morreu. Uma
mana depois, 0 mundo
teiro discutia lhe 0 romnn'

Os jornaes noticiavaiu*
no. 0 povo commentava-o^

Aos cento e dez
0 homem brigou

9- vida. E não morreu.
cididaniente, a melhor
neira de se apossar
nia coisa e não deseja-l^

Jayme P. Coeli.
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Mario voltava de ver um

doente. Esperava-o á por-
tinha do jardim o dr. An
drade, prompto para a vi
sita que iriam íazer juntos
aos doentes de uma fazen
da próxima. Acercou-se do
moço 0 Pé de Visgo, mal
trapilho e minguado, a ex-
tender-lhe a mão, com cho
rada vóz ;

— Seu moço, eu queria
lhe pedi um oxilio pr’a en-
terrá o Chico, o caçulínha...
Mario despejou-lhe na mão
suja um punhado de

'w cr arte, o demonio, para pe
dir : interessa e commove.

Gente nova que apareça
aqui, enterra sempre um
caçulínha do Pé de Visgo.
Este pelo menos é innocuo;
apparece, porém, de vez
em quando cada ave de ar-
ribaçâo, que é um verda
deiro castigo.
Vamos; os animaes estão

promptos e a fazenda não
é muito perto. Quero ver
se fazemos a desobriga aos
nossos doentes e ainda vol

tamos para o jantar.

Toquemos, disse o dr.
Andrade. Você vae ver uma
cousa curiosa.

Desceram a encosta.

Pararam junto ao grupo,
que rodeava um cadaver
envolto num lençol branco,
cujas extremidades esta
vam solidamente amarra

das a (jomprido pau roliço.
Meia duzia de sujeit-is,

munidos da varas, surra
vam o morto, emquanto os
outros palestravam, com
risadas altas, comendo pas-
soca e bebendo goladas de
aguardente pela mesma
garrafa.
— Está teimoso, heim,

seu Novato ! interpellou o
dr. Andrade.

E’ seu dotô . . . Mais po
rém não hai defunto que
empaque com quem pode...
Teperecando um pouco as
vara canta e o dito desen-
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0 Chico da Tapera ...
Vancê conheceu este .. .

Sempre tretero, sem pre em ●
perreado . .. Pois inté des
peis de morto... Vancê
sabe: canudo que teve pi
menta guarda o ardume..,
Mario mal acreditava ao

que via; pensou que 0 dr.
Andrade iria protestar con
tra a profanação e ficou
pasmado ac velo 0 üespe-
dir-se, aconselhando :

- Olhe, seu Novato, não
se demorem, que 0 sol e.-'-
ta esquentando. Agora, com
a sóva que levou, 0 Chico
experta...
— É uma superstição des

ta gente, disse eile ao ami
go em caminho. E eu res-
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gargalhada do dr. Andrade,
que lhe foi dizendo :
— E vocé cahiu
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com a Cavaieavam, pelacy

^ 6 -.^ G ma-

nhâo fresca e luminosa,
conversando sobre vaiios

assumptos. Estavam sobre
a lombada de um morro;
um alarido confuso de vo
zes distrabiu-ihe a atten-

ção. Em baixo, na varz^^a,
para onde desciam, viram
um agrupamento de pes
soas, algumas de pé, bra-
cejando, em redor de um
vuito branco estendido so

bre a gramma verde; <m-
tras, acocoradas á beira
do ribeirão, que sc-rpeuva,
faiscauíe ao sol.
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Pé de Visgú, Mario ! E’
sexto caçuliaha que elle
enterra e»ta semana, á cus
ta dos incautos . ..

Como vê, os aguias
são privil.sgios dos grandes
centros; aqui também
ha. cada qual no seu
nero. Este vivo de < nter-

rar filhos . . . que nunca te
ve. Já soffreu prisão e sur
ras : ficou-lhe. porém. 0 vi

cio. ou a profissão. E tem
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peito toda superstição. Es
tes homens passaram toda
a Qoite sem dormir, fazen
do griiarda ao corpo, a re
zar terçotí e a tomar gola-
das de cachaça... Pela ma
nhã querem tí.dos fazer
caridade de trazer
daver ao cemiterio. Vêm

trote largo; revezando-se,
com as extremidades da
vara sobre os hombros.
Cançados como estão, e
cheios de somno. achara a

carga cada vez mais pesa
da e acreditam que o cor
po não quer sahir de casa...
Depositam-no á beira do
caminho, cortam varas e
appiicam-Jhe a surra, qup
presenciamos. O corpo, di
zem elles, fica mais leve e
segue balouçando entre os
dois carregadores... A este.
espera-o lá no cemiierio a
eloquência fúnebre do Mes
quita. 0 «Seu Quita», que
não perdoa defunctos . .

®®®®®®®®® Raio X

Laíraratorio para Ssames Cli-

® nicos — Corpo Medico dos mais eminentes, reunido iodos os dias uSeis na Casa de Saude, das ®
vias urinarias, syphilis. Prompto soccorro aos accideníadosa qualquer “

TCLSPHONE, 394.

Electrotherapia ®

Casa de Saude Fratelanza Italiana@®®«®
®®®®®®8®® ®8®® ®® 8888®®®

®

MÉ fim dl! Mb
®®® ®
®®® ® hora do dia e da noite.

®®©®@®©®5i®®©®®®©®®®si®®®®®®®®®®@®@®®®®®S®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@
®®® @

® ®a
® @

<3(JIDO PELLICCIARI
0 ca- ®®®®®®®®®®0®®®®®®®®®®®@ ®

® ®a ® ® ®

Dr P. Galau Mojola® ®

Fabrica Estrada de Hodapm de São Paulo, s/n.
Jundiahy - Est. S. Paulo.

® ®
® «1® ®
® ®® ®
® ®® ®

Medico

Rua Rangel Pestana, 11

I Phone, 417 - JÜNDIAHY I

.® ®®
® ®E a mãe do doente

plicou:
— É uma quentura .. .

uma quentura .. . E, de veiz
em quaudo, dá nelle uma

sapitúoa; a modo de que
elle fica desatinado e gar
ra a tremê, a mexe os
dedo...

Entrou outro doente, a
quem a mãe arrastava pe
la mão; um rapazinho de
aspecto lastimável, de olhos
espantados e signaes de
soffrimento no rosto, pelo
qual 0 dr. Andrade passou
a mão, dizendo a Mario :
— Olhe esta pelle; pare

ce pergaminho, crepitante
ao tacto; ausculte agora;
é um bello caso . . .

Mario começou a aus-
cultação meticulosa, com
signaes de espanto. Falou
depois:

Ê curioso:
de systoles normaes e, de
repente, uma extra-systole;
depois, 0 mesmo
de syntoles normaes e, ain
da, uma extra-sysíole; de
pois . . .

— Bem .. . veja agora o
pulso radia!.

— Quarenta batimentos!
exclamou o meço admirado.
— E isso, a íófDia

diaca da moléstia. E’

so do bloqueio cardíaco.
tivado pela lesão do feixe
de Hiso . lesão

® tes em procissão macabra:
opilados, com andar tardo
de pachydermes, olhar de
luz amarella, nas húmidas
mascaras de açafrão e
grandes ventres salientes;
empaliamados, com os den
tes a chocarem»se, o olhar
apagado, vencidos, acabru
nhados, e todos, âulomatos,
desanimados, e pesados e
indecisos no andar, nos
gestos, nas palavras — ti
nham olhares desconfiados,
indifferentes, hostis para
os médicos quasi certos da
inutilidade de qualquer es
forço, cujo fim seria a mor
te irremediável!

Quando, porém, assomou
á porta, isolada a mascara
tragica de um morphetico,
com a physíonomia corroí
da, sem nariz, bocea sem
lábios, olhos sem sobran
celhas. lembrando esphyn-
ge secular com as partes
salientes da face esborei-
nadas e ennegrecidas pelo
tempo; a voz sumida e as
mãos sem dedos -- infec-
cionando o ar com aquel-

la podridão ambulante, Ma
rio não se conteve: sentiu
asco, repulsão instinctiva,
piedade infinita, que o le
varam para a jRuella, onde
a luz purificadora cantava
victoriosa e forte
ficou-se encostado, nervo
so, a tirar fumaça do ci

garro; apiedado e appre-
hensivo, a pensar no futu
ro da nossa raça. ..

ex- ®® ®
®®®8® ®®®®®®®® ®
®®®8® ®®®®8 ®®®®8®®®®8 ®®®®® ®

®®®®®®8

Muitos traziam amarra
dos á cabeça lençi.g de
cbila encardid

Mulheres esquálidas
-os olhares de ansia e de
interrogação, traziam cri
■anças ao collo, envoltas
em velhos cháles rasgados
ou em pedaços de lençó ’

a most.ü. entregues
Çãü dos filhos.

Alguns doeotes
velhos .'Chinellos
outros, alpercatas de
ro erh; a
calça

trp.balho°s nos^Htol'da^

quando, tremores intei.cri
convulsões fopte^ do i
ge, ouviam-se

des dentes a chocarem
quaes queixadas, entr!
ás intermittencias
tedeira ’

®®
” Aquelles um. si não se-

gurá o ponto, inda eufa an
tes de nóis...
Depois do cdfé e de Ü"

geira palestra com o
zendeiro, os médicos en
traram para a sab^ das con
sultas. A um canto, um ca-
tre, com colchão e traves-
seiro; do outro lado, sobre

bacia

8®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®

crazi, que têm, pode se di
zer, predileção bem accen-
tuada pela fibra muscular
cardiaca.

A pobre mãe, com os
braços pendidos sobre o
corpo, olhava, ora para o
dr. Andrade, ora para Ma
rio, sem coraprebender-lhes
a linguagem, mas apavo
rada com 0 arysteriü, ten
do certeza dolorosa, pela
physioDomia de ambos, de
que 0 filho estava perdido,
victima do mal sem cura,

que elia não sabia qual
fosse...

E elles, os médicos, en-
treolhdvam-se, vencidos,
desanimados, com o deso
lado fatalismo

certos de que a sciencia
havia dado um grande pas
so, caminhando séculos —
com a descoberta de novo

germen mortífero, mas que
estacara ahi, cançada, im
potente, pois que não con
seguira ainda alcançar os
meios repressivos da nova
moléstia, cuja therapeutica
nem se esboçara ainda ...
Succederam-se os doeo-

ns.

com

fa-

es,

a suc- tamborete, uma

^Ip folha com agua e
Ptres com sabão; e, pendu-
J’ada a um prego, uma toa*
ina de algodão.
D primeiro examinado
um rapazinho appareo'

tando oito annos de idade,
tinha quinze. Tímido, P^l'
lidez de bronze,
pesvio de homb

■ Pernas, a cabeça
annada enipoata, em cone
Jluas', olhar apalermado,
o^cca aberta, quasi

sico — bello especiraen -
®tíenere:scencia da raÇ^’
~~ Veja você, Mario, dfS-
0 dl'. Andrade, come-

vonno 0 exame. Note a hy*
da glandula thy'

attingindo já os doie
fbos. Repare a generali"
^Çao da hyporphasia
fdonar, o engorgiíamen^^

güDglios inguino-curae
e nas regiões auxiliares--
● * acompanhava com
Jbteresse o exame, e
JJ^jnava também com att®^
cao.

uni

calçavam
iiga;

● COU-

oiaior parte, des¬

de
Esperava-os na varanda

da fazenda o doco da ca
sa, 0 qual veio abrir a por
teira, solicito
Encostados á cerca, aco-

corados junto ás paredes
do velho casarão acacha-

pado e ennegppciiio pelo
tempo, junto ao pa oi e
outras dependenciaç. esta
cionavam grupns de indi
víduos. . alguns envolviJos
em velhos cobertores cheios
ne buracos: fitavam com

olha>es aggressivos. ou in-
diíferentes. os dois cava

lheiros, que desciam dos
animaes.

O dr. Andrade lançou

um olhar investigador para
os grupos e Indicou-os a
Mario, murmuí audo-lhé :

- Hoje temoc! serviço...
Alguns doentes, estira-

dob ao comprido, junto á
parede da casa, aquecen
do-se ao sói, nem se mo
veram á approximaçâo dos
médicos.

umao cem

ter-

cie vez um numeroem ros
de

>i

oriental.
numero

■se

da, gues
da ba-

impediosa.

mllSf ■M.

das, tinha '«menta.
>ron'.a e forte chalaca
mo se Pão lhes iã ’ '°-
bom hümor a resis^hn"®
a sombra da cova ®

I

car-

o ca-

mo-

i
e alii

dos oue. - per
turba profuodamente a con-
duclibilidade do muscuio..
0 transtorno da eellula car
díaca, a arythmia, as ex-
tra-syetoles — sãü caracte-»
rislicos bem definidosiiae
devastação do tnjimnosama

aos

®drriso
“7 Eis ura caso bem

‘^^cterizado da «Molestm
- Chagas^.

08 Iem-

de
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Existia em tempos quej

vão longe, bem longe,
pastorinha, gentil e mimo
sa flor, que perfumava com
toda a sua graça e encanto,
a choupana modesta,
feliz em que
alegria e frescura da
dade dos seu*'.

Certo dia, ao entardecer,
quando tudo era suave e ro-
seo á sua volta, ella sentiu
pairar sobre si os olhos ar
dentes e apaixonados de um
exiranho que, a pouca dis
tancia, surprehendido com
a sua meiga e delicada fi
gurinha. extasiado parara.
Ruborizada Lou. a pastori
nha de cabellos alourados e
tez fina e macia como a

de umaprinceza, fugiia gra
ciosamente.

Alguns dias se passaram...
Receando a surj)reza de

um novo encontro, mas sen

tindo irresisti'^e] attração
pelo desconhecido. Lou de
sejou forte !e sinceramente
rever o logar onde, impre-
vi.stamente havia deparado
com eUe e, cm breve, lá se
achou.

No ar pairava com a me
lodia deliciosa do chilrear

dos passares, uma poesia
toda nova de amor e deva¬

neio: nessa atmosphera tão
cheia de enleio .
Lou, mais formosa
hente do que
feita e,
confusa

íi

mobilidade e desalento. Cs

passaros que tão alegremen
te cantavam, sem ruido c
alacridade.

uma

e doçura,
- e attra-

nunca, satis-

ao mesmo tempo,
e inquieta, nova

mente por quem, descom-
passadamente,' batia
coraçãozinho, que já j
todo pertencia.

Lou, pobrezinha delia a-
mou ardentemeníe e, quan
do os seus lábios vimens
- rosados, recoiieram o "pri
meiro beijo, ella, illusoria-
mente, julgou se risonha e
fehz acreditando
vras vãs e

daqiiclle que.
em que mais

terno se mostr;
mente a abandon
mais voltando..

A coitadinha definhava de
tnslc^a e, no seu al)nVo7i'
nho predilecto e que^rh^
onde pela primeira ve? viri’
aquelle olhar amante ^ so
nhador, que tão (acilmenle
a conquistara, siiccumbia.,
polo amor c pela
recebeu da morte, o snnf’
e consolador ailivi
Cercava

pequenino

folhagens
se em tudo

osprocuravam

ninhos. A própria natureza
parecia comprehender o trá
gico acontecimento pela per
da da pastorinha cm pleno
“VIÇO e frescor da vida e tu-
fio, mais

2)o meu exilio
mas

morava cnm a

moci-
0 seu

■ elle,
● ● ●

se-uma vez, era

rena, nostálgica, íristonha--'

Dizem as lendas que, to
das as tardes, ao escurecer,
alii surge encantadora e an
gelical como dantes, a pas
torinha

e

pala*
pouco sinceras

tarde

nas

Um papel lilaz e o perfume de uma mulher !
Uma carta que nos vem cie longe, num ‘dia glorio-

commorta e que
os olhos fixos em cí^rto pon
to e

numa

oarinhoso e
> ingrata-
OU: nunca

a sem-esperança de

pre pelo jiabito aiiligc, pro
porá, aíílictivamente, áquel-
'e que fora todo o seu so
nho de ventura e paixão e,
oao 0 vendo, rolam de seus
onios, cheios de magia e
seducção, duas goLtas erys-
ta mas como ricas e mara-
vnhosas pérolas e, suspi
rando, ella, como uma nU'
em que passa, siiijlil, h'VC

f fhaphana, mvsteriosamen-
to des

so de sol 1
ira

E’ o som de crystal de uma voz de boneca. ten¬

tando quebrar o socego da minha alma, lançando uma inter-
de homem aífeiío ás omo-rogação curiosa no meu coração

●ções mais estranhas da vidal
Mais uma...

Pelos deuses que não percebo a historia repassa-
sada de ternura e de sainlade, de uma creaturinha que sof-

ire ou que soífreu .,.

Sonhar.-. viver 1

A doce illusão dos sentidos...

Não pretendo, porem, banalizar este trecho de
prosa emotiva, com iiiis restos de philosophia que trago
adormecida na alma.

Hei de despedir-me do mundo, tal qual como pa-

upj)arece! ! IK).

e cobria
e frágil

e irosas e

0 seu

corpo.
, sentiu-

conipleía inv

«Existia em temfios qrie
vão longe, bem longe.

Lourtíes Pedreira de Freitas

W Somente uma organisaçâo nerleita
Polerà cHerecei-na

3G ra elle entrei.. ●

1serviço completo dos meusCom uma figura feminina

olhos, com um perfume de mulher nas mãos que em vida
divina funeção de íx)ndade !

na menina

Âi

para as suas compras exerceram sempre uma

Não duviddi, nunca,

Nem duvidei da existenciade L’EXILEPA ..Variado sortimento de moveis e tapetes, Facilidades nos

carioca
^ ~ Phone, 49a

na memória: li

VISITEM SEM 9

I M A R 1 O Nsnp



1110'

^ Sultana j><1 SüliTAWA i>

iMoivado imprevisto
Medalhões Follias soltas

O homem é o unico ani¬
mal

cp animal que sorri.
que ri; o macaco o uni-

Iracema Ferreira,., al
ma de bancloneon, onde a
musica tem o

augusto. Parece
triste e linda, valsa dedica
da cios corações amados em
noites de luar. como que
encerrando o delicioso pro-
gramma da saudade . . .
OncUna ThGmazini. .

sói de .'\bril. a esconder-se.
cançado, no poent«^. Uma
campina verde, onde flori-
nhas multicores, cambiando
as cores vivas da nature^.a
em festa, oíferecesse aos

olhos fascinados do poct
motivo de uma poesia ex
traordinaria . ..

Marilia C. Vieira ... um

perfume divino de Caron.
Perfume unico do qual
perdeu a formula e cjue to
dos disputam numa

louca de o conseguir ... por
que é tão raro Perfume que
trax na sua essencia, uma
essencia exquisita e <iesco
nhencida, como luares das
noites orientaes . ..

Irene Martini..

ihueta gracil incrustada num
«vitraux» arrouxea<lo Alua
pas.seando no infinito, reíle
cte no «vilrauX'>a silhueta 0
a côr arroxeada tem um

quê de romance infindo. um
poema de amor e um cân
tico de saudade . . .

Sonho doce, mal pen.sndo,
Acalentando minha alma;
Lyno mal dcsabrochado,
Unico que faz a calma.
Si a bellcsa de teu rosto.
Tem encanto e maravillin;
^nda mais traz o desgosto,
wa minha Uão triste trilha
Antes a luz do sol

Us irriicionties alimenlam-
se ruis relvas; os racionaes
alimentam-se nas selvas, ou
nas hervas.

seu temjilo
uma valsa (Conto ligeiro)

a -

Quasi todos os almega-
dos morrem abandonaííos
mas, sem cuidados.

Maravilha da Natura.
Aurora da minha viil/t;
Feita de amor c candiíra

, ptira cippcteciclci,
Lindos olhos, íormosura
Desses teus olhos querida
As luzes

Si nfio houvesse a
Sação,
illusão.

Eu tc amo muito em
Lmda 1'lor lá dos altares-
Vida de tanto degredo
Imagem dos meus
●Ro.sn secra já cahida
Amando por toda a vida

cada Em seguida appare-
ceu, pallido e offegante, o
porte colossal do Mattoso.
— Acudam-me rapazes!...

acudam que eu suffoco!...
Ai! uma cadeira, depres
sa !. .

Correram uas, assusta

dos, a pegar o Mattoso,
para que não cahisse da
cadeira, e outros íoramver

um copo d’agua. O Euse-
bio que cursava o 4.0 an-
no de medicina na Univer-

teceu-lhe alguma. E quan
do eu falo, não me duvi
dem, porque eu sou tele-
pathico...

Nisto, sem a receita do
Eusebio e sem a agua do
copo, 0 Mattoso recupe
rou as forças e deu um
suspiro de ailivio.
— Mas que foi ? .. . in-

queriram.
— Ah! meus amigos, u-

ma desgraça ?. . .

— Que foi? perguntou
0 b'nd atropelou-

te ? inqueriu nutro
suKaram te ? falou este. —

Foste roubado ? disse

quelle.. .
- Peior de que tudo is

so, meus amigi s. E o Mat-
lo^o levantou se so emne:

(espanto geral)
- - Eu mc vou c isar !

Foi uma gargalhada
unanime. Todos viram que
aquillo não passava de fita\
e 0 Eus^bi'» já dava o ca
vaco por não poder expe
rimentar a sua formula es
timu ante, quando conti
nuou o Mattoso:

Pois é A erdáde: sou

noivo. Eu. quintannista de
direito. 22 annos, Jo«;é Mat-
t0'0 dos Anjos!... E' horrí
vel !..

— Conta-nos então oca
so arri-cou o Malvino.

Pois não esperavamos que ..
— Lá vne, lá vae; dei

xem que conto já a vocêis.
E mas calmo, começou:

Ha dois mezes, pas
sniulo pela Avenida 'liia
dentes, w ájanoUadopie
dio n ... 0 n.a’s tello

rosto que a Paulicéa pos-
sue e que nie deixou en
cantado 4cv. riR. Nâo re
sisti áquclla tentação e.
toda a.s taidcs fazia por

A «republica» ficava na
rua do Piques, logo de
pois do Largo da Memó
ria, cm São Paulo. Um so-

bradiulio velho, para 15 es
tudantes, não era muita
coisa. Acanhava um pou
co, mas servia. Rapazes
alegres e divertidos, uns
cu)‘sando a Academia, ou

tros a Pulytechnica e ou
tros a Universidade, leva
vam um vidâo de pande

gas e passatempos, esque
cidos dos dissabores e das

Uistezas, que alli, entre
elles, não tinham guarida.
De todos, porém, o mais

t;avesso era o Mattoso.

Sempre jovial,sempre brin
calhão, era o palhaço na
«republicas da qual nunca
ponde ser «presidentes por
que gastava muito. Mas, ti
nha um deffeito o Mattoso!

era dado a namorador; e

daquelle vicio ninguém o
tirava.

Naquella noite, estavam
reunidos á volta da mesa,

esperando o chá, quando
0 Malvino lembrou :

— E 0 Mattoso, heim ?...
até agora. Elle não faz
destas, pois é iiifallivel es
tar em casa ás 9 horas.

Será que lhe aconteceu
alguma ?...

Riram-se todos,
gando o Malvino. 0 que
podería acontecer ? O Mat
toso era cabra sarado»

depois muito conhecido. E’
que ficou por alii dando
alguma prosa e esqueceu
se da hora. Mudaram de

a sumpto, e o chá foi ser
vido. Preparavam se jápa-

a debandada pelos

quartos, quando sen iramo
tropel de pessoa que su-
lia aprcssaclamente aesca

posto.
● um

ninguem atui-íi.

Ii.lolo
Toflo

t]ue i)íi.ssti rindo,
prazer e mciguico:

Afloraato que vou fruinclo
^endo tudo que tu disse.
In.s de tantas mil flores
Alentando meus amores.

abne-
0 mundo seria umaa o

srgredu, um.

In-
0

mico tem o seu pente:
a mulher o seu repente.

Hosa do Prado*

COUABORADORFS DE

'SULTANA»

pezares.se

a-

tincia

fliTíigdiDhos ii ? M !

lana
. uma si-

;

>■

I

lydiã Oliveira .. ^3 snhas. Eâlda Bi*

e Nice

siMm isüsiaj*'’

Éasieo jíroxâBiao ®

pâsffiima do feüSíiS"

. ao vei

a faz nos lemlirar dessa jo
vens^ lindas. que sem uma
razão plausível e sem uma
satisfação ao mundo que a
adora, deixaip o itulicio des

se mesmo mundo e se in

ternam. maldosas, num con
vento. Resultado:

freirinha bella, de olhos sem

pre fitos no chão, eterna
mente procurando o fim de
seu romance, no explendor
de uma bellesa incompará
vel, a tentar na terra,
homens de boa vontade..

■M

ímê
Senliorifiha Alcyntla Maudonnetsoce-

sidade e andava sequioso
para estrear iics seus co
nhcciinentos (Ic posologia,
pegou de uma folha de
papel c receitou logo. Era
uma formula e.-timulante

que elle vira poucos dias
j níes no Formulário, u M-.l-

vino setenciou convencido;
- Eu bem diíse: acon-

uma

® Ssz êaifflilo calor*-»■j.'

ra
os

s
Lagrima Occulta. 'íSV
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alii o meu passeio habitu
al. Notava, porem, que jun
to á belieza que me cap-
tivára eslava sempre outra
moça mas esta com cara
de triniona, sem marido.

Ora, assim foi passando
tempo, quando hontera não

resisti mais e chegnei á
falb. Estava uo melhor da
palestra, quando parou em
frente á porta um automó
vel. saltando delle a íigu-
gura energica de um ve
lho alto. Olhcu-me com
máus ares e entrou. Tratei

de raspar me e hoje, ás
mesmas horas, lá estava

firme. Ahi é que foi a des
graça. Convidaram-me a en
trar e eu accedi. Mal po
nho 0 pé na sala, somem-
se as duas senhoras, e vejo -
me então frente a frente

com 0 maldito veHio. Não

□

Âmigos de Poeira Doirada (offerenda)

«... para o relicário sagrado do co
ração immacuiadOi daquella que foi o
meu enlevo estremecido ■ . . >

0

fjii

Foste um sol á irradiar

tão forte a minha vida, vi
veste tanto na minha sen-

sibilidHde, que eu cheguei
a julgar que se romperíam
as cordas deste bandolim

paiíido de sonhos, que vou
tangendo amargamente pe
la exUtencia, quando o
nosso amor morresse..

Mas desde que nos «e
paramos, num domingo en
feitado de luz, garrido, de
sóes irisados, quando te
foste para o sorriso de ou
tros homens, e eu de ou
tras mulheres, tua idéa a-
mcaçou passar da minha
lembrança, para o vacuo
das cousas esquecidas...

Unicamente ficaste mo

rando no meu «eu», como

a saudade de um tango an
tigo, aninhada num recan
to da nossa phantazía..

Uniçamenie...

da minha ingenuidade; -
POF.IRA DOIRADA - ..dis-

tinoio cliuico esQ

nossa

e
I

Elle não te saberá dizer

dos anceios e das espe
ranças, dos amollecimen-
tos e das desventuras, que
o arrefecer do teu affecto

atirou pelo meu caminho,
como uma flor que o ven
to corta a haste...

!

ãnstaaitaneo

em

Tu; — 0 maoir amor da
mioha vida, — quanta phi-
losophia cheia de magua,
a daquelle tango, de «bas-
fond»..-

«Todo en la vida és pas-
sagero...»

Em homenagem a este
amor

ser a minha sombra de a-

legria, — eu te offereço
esie poema desbotado, fei
to da essencia do nosso

engano, polvilhado do niro

sua üamülã*

E para que ? Si não o
comprehenderias. Gomo
não comprehendetn todas
essas outras que andam
por fihi, a alegrar e entris
tecer a minha vida...

sei 0 que ouvi nem o que
disse. Só me lembro do se

guinte dialogo :
— «Sei tudo, disse o ve

lho, e creia que approví)
com prazer.

—«Mas não comprehcn-

papeis e o casamento
fará dentro de um
A^ra vou chama-las»!
E a fatal coronha da

rucha lá ia .

bolso do velho*

se

Aos nossos assignaiílíes
0 leitorps

e
mez.

unica razão de
gar-

oscillanclo

pouco voUava ellelralen”
do pelo braço n belieza
que me armara aquella
parellae.ao lado\:.
a trintona, feia como
cado.

— ●‘Ahi tem
sejam felizes!

Ah ! meus amigos n^n
me recordo de mais'nada
So dei aicordo de S'
depois que me vi entre
ceis, com o peso de«sa
desgraça enorme sobíe
meua hombros !
E emquanto

da «republica» na-<?f. n k ’

)> no Animaiios com o iotcres-
Sôdespertado, «SULTANA»

- «PHOTO HOSAHIO»
eoQcedem, a partir deste
numero. 20 “/oçje desconto
uos preços communs -
^ 6 r v i ços photographicos
®^cutados pela «PHOl^
^^OSARlOi.

a

do ..
e a d— «Sim, 0 senhor gosta

de minha filha, não é ? ●

Gosto, sim senhor,
es-

dos dois,
0 pec-

e
●—

dos
muito.»

(E’ que eu ainda pensava
trutar-se da bonita.)
— «E quer casar-se com

ella ?«

Ahi é que a çousa encres-
pou, porque eu vi brilhar
no bolso do paletó do ve
lho. a coronha nickelacla

de uma garrucha.
Quero sim», respondí.

— <Pois tem 0 meu con

sentimento e pode desde
já considerar-se noivo».

Mas, objectei tremen
do, eu sou estudante e ..
— «Não importa, atalhou.

Minha filha tem o sufficien-

te para viverem. O que eu
quero é acabar com essa vi
da maldita entre madrasta
moça e enteada.#, mais ve
lha, Amanhã o senhor virá
aqui para tratarmos dos

A C Mu sua noivii

Adiantanos que o se'<-'vi'
Çq de Gasnara escura
&oiaúoi*Gs da arte photo-
gfaphica, tfcmbem pass-
rao a gozar do de-contu
de 10 o/o

Foi peio tempo dos lilazes...
.A minha alma toda vestida de saudade, esperava..

Esperava o que? Nem eu mesma sabia., lalvez nada, talvez tanta coiisa..
A realização de um desejo? Eu não tinha desejos... Á materialização de um

s«)nho, de uma illusão? Eu não tinha sonhos, nao tinha illusões...
E eu continuo a esperar... O que? nao sei... sei apenas que ^

indefinivel, qualquer cousa tão elevada que os olhos humanos nunca poderão perceber...
Espera qualquer cousa... qualquer cou-

ía-vo-

é qualquer cousaos
«

O coupon abaixo, ap*"®'
sentado xm oceasiâo,
feíerida photo, dará direi'
‘■e á bonifí

^ rapaziada A minha alma doente, espera sempre...
sa que nasceu pelo tempo louco dos lilazes .

cação.
so

A voz constipada da victrola distante começou a cantar uma porção de cou
sas extranhas . Primeiro foi a historia insinuante de uma «niha» bonita qub um «malevo

biilin mistongo» de um iongiquo «arrabal«Sültana^

.. Eoncedein-se ao pnrtaclor
de desconto nos pr^'

Vos combinados iiara
viçosphoiograhicos. -
° servxço dc amadores
niara

'0 o]o.

Plioli] Rosário guapo» conheceu, |fmou e abandonou em um
porteno»...

«

è Depois outra voz, uma voz dolente como um violoncelo enfermo, começou a
gemer languidamente por uma seduetora Marchita dos paizes românticos do sul...

A minha alma toda ^cansada, acaba por adormecer..
ser-

~ 5er-(e-hão

proficores, oinJa
toÇQs 0 loi]

sempre utets os bene-

mesnio

ficios

Mystêre.
de

escura), o abono
que

03 vorflEcs.

^7.
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DA VIDA>>

Se não pc5suíssç;^mos a
faculdade de reHectir e me

dir as coQ«eq|uencit«,s dos
. Dossos actos, a vida se nos

apresentaria por outro pris-

li

III
ma.

Illi (

O nosso delicioso e incomparável “flirt”,

è a linguagem mais expressiva do nosso bem-
querer.

^^Jrmanado com a subtileza de uma saudade
muito grande, veio cobrir-nos de encantamentos,
como num sonlio de crysol!

Feito para nós sómeute, reudilhado com a
alegria de um pouco do nosso muito amor, é
elle; invariavelmente, o sorriso brejeiro e cons

tante a brincar despreoccupsdo em nossos co

rações..

I Quem semeia illusões,
colhe sempre desiliusões.

il Quem sonha a vida re

pleta de encantos, procu
ra para si 06 proprios de
sencantos da vida.

■i :

. t

II

O que é a vida? — Isto:
um momento de lagrimas,
outro de sorrisos; a morte

II
II

Ha, nesse delicioso ‘fllrt‘\ um segredo de

mais pprtijibadoi!...

A sua mysíeriosa fascinação traduz ura quê
de um romance «rrebatador!..

i DO AMOR

Nem sempre um sussurro
de amor é indice de amor.

II

I
III Os que são dotados

de «presença de espirito>
não sabem amar. O amor

é expontâneo.

E, na chamma que o acalenta, reflecte a
impetuosidad# de um desejo, um desses desejos
pequenÍD(>s que na meninice a gente anseia e
tanto quer!

IPadre Dr. Armando GI uerrazzi
í

monoío-Algoni dia talvez, quebraremos a
nia discreta de>te delicioso Teremos, en- |

A presença de espirito,
[Tiicsmo sendo expontanoa,
só serve para salvi^r as
circumstancas.

Esteve m, cidíide o Pe. Armando GLiern^.i n ●
nossas mais bellas e pujantes affinnacõps inte'lecUnes^^ ^

f
sem favor, uma das

lí tão. muito, muito me.*mo oue fallár; será assump-
to de nossa predib cção eni os dias de amanhã.
A sua mystica lembrança perpetuará mais ain
da 0 nesso affecío, e. em nossa

scintiliará sempre o esplendor m
inesqueoivel atir«icçâo !

Dotado de vasto talento

vejavel destaque no clero brasileiro,
em livros e opiisciilos. um sem

e solida cultura,
^ Possiie, esparsos

. .. numero de íral)í,lh
sia sublil as mais rqas concepções pbyiosor)hi
tas de um coração bondoso e affavel, transbord
vasto cabedal de cultura. Sabe dizer as cous-
pido e fluente, encanta pela simplicidade Fxtrem
so illustre conterrâneo, que muito admiramos - *
dosas, muito da moda de certos ’ ‘

II tem
^fcupado postos de i

jornaes I
s:t in-

vida gloriosa,
ffnilico dessa

Em amor não ha clrcums-

tancias a snlvar. Ha um
sonho, um ide»! a rralísar

e revistas,
os literari

I‘fios,

Na poesia,
ante de fé, Na

arte. Senh
‘amente

^ue vão da poe
reflecte as face-

Pbylosopbia, o seu
de estylo lim-

exterion’r'-"'‘°- «
● ^ 1 inriiíF ^^^opolizadores d-i «í^i vaidosas e rui

e por ,ndo e, nd.fferente oo appnrato; ania a qidetu ,e ●●●«<=● «uerrazzi
Mas a modéstia que o cerca, longe d» emn ‘ f, “''p. Onde

realça-os. , ompanar-lhe os tnlgore;

O

III E é por isso tudo, que, atravez dessa real
compiehendida illusão, vivemos neste

immorre-

0 amor, em si, requer
Irez qualidades: sincetida-
de, ded cação e constaacia.

Ml

II e bem

lapso, a bistoria mais liuda do nosso

douro AraorJ
Inos-as

i
Queiu em amor, semear

sinceridade, dedicação e
constância, colherá o al-

meji:du: a Felicidade.

J«an.

Algum dia ! ... Talvez !. ..

IIpensa e produz.
- da intelligenci Va

a

!IÜ Ilíi
r,,rniTrrr-i-

!I!I
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() corpo foi transportado
para esta cidade onde, na
necropole municipal, foi
sepultado.
Os funeraes tiveram o

acompanhamento de gran
de numero de amigos e
admiradoras do extincto

que descendia de uma das
famílias illustres dá nossa
cidade.

«Sultana», apresejQta á
família as. suas condolên
cias.

Coe FallecimentosD

a y m eO

Dr, Anfonio Pinlieíro Ganguçu’C^Câ?0Cfi?0 ->^Cú?OCá?OO^Cá?CCíP006?OC^Câ?OGfflOC®OCá?OCâ?OCá?OQ^
COO

02?0
cára
CáPO
na?c>
O2?0

Transcorreu a 25 de ja
neiro 0 anniversario nata-

licio de Jayme P. Coeli,
residente em Rio Claro,
neste estado, onde è reda-
ctor do apreciado orgão de
imprensa «Diário do Rio
Claro». Para -Sultana», a
data natalicia de Jayme é
de júbilo, pois conta com
tão distincto moço no cir
culo de seus bons e esfor

çados collaboradorese
leaes amigos.

A’s muitas felicitações
de que foi alvo. os votos
de -«Sultana».

naxj

roo
ozo
rjno
câ?o
CíPO
cwo
oaro
C03O

Falleceu em 6 de janei
ro, nesta cidade, com a
idade de 81 annos, o sr.
dr. Antonio Pinheiro Can-

gucú, engenheiro civil, apo
sentado pela Cia. Paulista.
O extincto era natural de

Bom Jesus dos Meiras, no
Estado da Bahia, filho do
Coronel Exuperio Pinheiro
Canguçú e de d. Umbelina
Meira Canguçú. Era viuvo
de d. Izabel Gutierrez Can-

guçii, ficando desse con-
sorcio os seguintes filhos:
Dr. Arthur Canguçú, Che
fe do Trafego da Cia. Pau
lista, casado com d. Mariet-

la Paes Leme Caoguçú; dr.
Oscar Canguçú, engenheiro
civil e também alto func-

cionario da referida Cia.;
d. Hilda Canguçú Mesquita,
casada com o tenente co-

roní l Antenor Valois de

Mesquita e d. Alina Caur
guçú Souza Leite, casada
com 0 sr. Osmar de Souza

Leite. O finado deixou ain

da os seguintes netos: Te
nente Carlos Paes Leme

Canguçú, senhorita Izabel,
d. Antonietta. ca-ada com

dr Eduardo de Almeida;
Paulo. Arthur. . senhoritas
Yara e Iza. e Hilnor. Ante
nor, Roberto e Arz.
Aos funeraes do illustre'

morto compareceram gran
de numero do pessoas ami
gas e representações de
empregados da Cia. Paulista.

«Sultana» ex-

’ sentimentos de

Sociedade
a

Todas as tardes Ella passa pOr aqui
Quasi sempre só. * i ●

Quando Ella passa a rapaziada garrula
estaciona nos diversos pontos da praça, fica
da a admiral-a. ’

Ella é 0 typo acabado da mulher tentadorultra-moderna. «-ciiiaaor

Os seus labios sem o berrante do «baton
tamco» e simplesmente adoravel e «caíiente»-
rosado das suas faces claras reauei- n \ '
brando suave.; os seus olhos «2uròs
no seu brilho, occultos ligeirainente ms'
lhas ooucos espessas; os^se "ellos lout? leu'

, ros, soltos a bnza leve que nassa ● / . i
tica... (vale o <rdesageiío? em que'ella
ver admirada por tantos rapazes anonvmosi Klfe a tentaçao da belleza loura. ‘ Ella

E ella sabe disso tudo, fingindo no
Iho de mulher bonita, não o sabei* ’

Permanente

A Cruzada da Mocidade

Catholica, por suaDirecto-
ria, teve a gentileza de nos
enviar uma permanente pa
ra todos cs festivaes que
fizer realizar no decorrer

do anno vigente.

G
j

que
o

mu-

§ a e

sa¬ ra

Pia 6 — Sr. Joaquim Bueno
Campos.

Dia 7 — Sr Luiz Gonzaga Tei-
.xeira Machado; sra. d. Alayde
Brdternitz Voelzke; snrta. Marilia
Salíes Vieira,

dia 8 — Snr. Abelardo Ladeira

e João Schenkel; Sra. da. Laura
Rodrigues de Oliveira.

Dia 9 — Sra. Emilia Pelliciari;
Srtú. Maria Ziileika Oliveira e

menino Ygar Gandra.
Dia 10 — Sr. dr. Antenor Soa

res Gandra. Hugo Petrone.
Dia 11 — Menina Aridy de Li-

O

Anniversario^

JANEIRO :

Homenagem á
o

Carlos domes

Dia 2ó do corrente, no
salão nobre do Grêmio Re-
creativ . do E. da Cia. Pau
lista, presente uma comis
são de pessoas da alti so
ciedade campineira, che- .
fiada pelos .snrs. Dante de
Barlholomeu e Almeida

Maudonneí, foi entregue a
referida commissão um re-

t»‘ato pint ido a oleo do gran
de maestro Carlos Gomes.

Esse retrato que foi posa
do em 1874, é obra do ar
tista italiano E. Puriui.

Fizeram annos :

Dia 25 - Sr. Heitor jo-
zini, Jayme P. Coelli, F ^nina
ão e André Callegari,

Apparecida Carneiro c_‘ ‘yjguei-
'l3ia 26 - Jovem Joao i j

rerld; Snrta. Sylvia Mor (}on-
Dia 27 - Meninas Nair

znga e Virgínia ^ar-

^ Vieira /

Ran-C

D

O
‘d

seu orgu-

me-

Nas-

ja archaica de ser adorada^ ' maneira

Sr/"*
nenhum cavalheiro tenha lidornr ou . .
nar o seu «petit ehfant». ^ coragem de se tor-

Dia 28

tinelli, Jüsé Salles .
nina Josepbina Cordeir
cimenfb. puarte

Dia 29 - Sr. Diogenes ^
Paes, Cassio Damasi ’
tos e Ângelo Rivelli.

Dia 30 - Snrs. dr- de
Cunha Vieira, Mario^
Souza; menina

ma.

Dia 12 — Snr. dr. José de Mi
randa Chaves, João Xavier Ju
nior e Guilherme Marchiori; Çra.
d. Antonia dos Santos Bomeisel

e a snrta. Clementina lãsogni.
Dia 13 — Sr. Virgílio Arruda

Camargo; snrta. Maria Lazara
Pinto.

Dia 14 — Snr. Jo.sé Pinto Ju
nior; .snrtas. Ignez Ferrncini.

Dia 17 — vSr. Moacyr í.obo da
Costa, Romulo Pradeila.

ào 0

da

Yser

e-ampos. ,

Dia 31 - Sr. {]f.
Oliveira; meninos \,[oaoy^
Campos Carneiro e
gueiredo.

do

nnnos fão viçosos'^n4r'lhi^d^'"'^'^ Reabza se no proxímo
dia 15 de fevereiro o enla
ce tuatrioionial do sr. João

Janezur, filho do fallecido
sr. Alexandre Janezur e d.

Christina Rossi Janezur,
com a senhorinha Apparo-
cida Cardeliqiiío, filha da
viuva sra. d. Petronilha Car-

delíquio
Aos novo par «Sultana»

d‘^sej i imrnensas felicida
des.

A' familía
Dia 18 — Srs. Carlos Reynaldo

Del Porto, Antonio Joaquim de
Oliveira; menina Maria Pinheiro.

Dia 19 — Sr. Waldemar Belli-
ni; jovens Rubens Paes e Alber
to Campos Sobrinho;^ snrta. An
gelina Agoslini.

Dia 20

pressa seus
pezar

FEVEREIRO : Julia Ganilra (Jullnho)

— Repentinamente. (m
22 de Janeiro, falleceu em
Campinas o nosso conter
râneo Julio Cezar Ferreira
Gandra Filho, moço muito
estimado cm nos^^o meio
social.

São amadas de v”"dafeiFe^fa f

“ qfndj n^â^sebelot», alvo de admiração...

^O.F'
Snrs.

Voelzke-
Dia 1.0 -

^os e Germano
Fazem annos-hojf „

Srs. Abilio bni, r^imo
Netlo, Antonio ye
Giollo; sm-a. d. Mon«'
Ladeira. ' _ f*'

Dia 4 - Snr. Jol\o
nior; snra. Carloia cia ●
Suer; menino Arme

á‘T-

8penas
Meninas Aracy Va

randa e Wanda Pedretti.
os

pyrillo
Olga Blate-Dia 21 — Menina

ner, meninos Idis Rosatii e
cebiades Raulino.

Dia 22—Sra.^^d. Thereza Sc hen
kel e menino Geraldo Bcdin.

Al-. mor-

simples «bi-uni
.Tu-

VICTOR MORENO
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cê fosso conio H imagino
nesta inquietação suave:
igualzinha, igualzinha mes
mo A’QUELLA que ha de
vir...

Seu de coração.

- Carta em papel roxo -Sociedade
loricos versos de sua auto

ria ... De mulheres que
lidam com ?pianos e outros
instrumentos de tortura .. .»

De mulheres pintoras que
copiam, muito bem feiti*
nh- s, cartões postaes . ..
Você deve ser mais inte

ressante que as meninas-
poetisDs, areninas-pian staSj
meoinbs-pmtoras, meninas-
figurinos, sendo apenas
quem você é: uma garota
que deixou ha pouco o Gru
po Fscolar e. á noite, íaz
crocbé ou lê romances de

Perez Escrich. -. . Ou, ás
escondidas r'a Madrinha,

escreve cartas ingênuas
com letra tão feia, tão feia
mesmo mas tâi» lindas pela
singeleza de capella mo
desta de estylo e pela sin-
ce idade de interior dn seu

conteúdo, como a que você
nie mendrai . .

Maria de Lmird*-’=: sou

CGuu) vouê um ‘'rovincitino
1'inid ' e sentímeatai . .

Gostaria, por i^so, que

c,
A 29 de Janeiro, no The

ntro Polythearaa, a Socie
dade Jundidhyeose de Cul
tura Artisti a levou com
brilhantismo o seu 20'^. fes
tival litero-musical.

Intercalados no program-
ma da orchestrs, dirigida
pelo maestro sr. José Ma
ria Passos, e que executou
varias peças com real te
licidâde, tomaram parte ao
programma a sorta. Maria

Luiza Machado, com dc-
clamaçõe-’, a pianista sorta.
Lydia AÚmonda, a supra-
no ST^a. d. Ntua S»mpaio
a menina Lelia Sabino Da-

*miano, que conseguiram
vivos applausos da selecía
platéa.

Procurando apenas saP-
entar os partes individu
aes, regístomos: o succes-

so a'caoç'ido pela pequena
Lelia. que. com os seus
8 annos de idade, fez vi
brar a platéa,
írez números «extra-pro-
gramma». Lelia primette
quer pelo seu dom artisti-

quer peJo .seu natu
ral desembaraço em
presentar diante do publi
co.

Lydia Aiimond.-i, que de
passagem por esta cidade
prestou 0 oeu valioso ’
curso executando oan-
Çá do Fogo>,e outras
cuções ao p ano, arrancou
vibrantes e pr -longados ap
plausos. ^

Da senhorita Alimonda
cujo nome e dom artístico
sáo muito conhecidos du
nosso povo, nada nos res
ta >a dizer do que confir
mar as suas qualidades de
ptima pianista

Da. Nina Sampaio, que
cantou — Bãrbieri di Sivi-

glia - «Uaa voce poco fá»

NaRIA de LOÜRDES: e WILLIaN

NOTA: Não faz mal si não pou-
der mandar o seu retrato. Não

ine interessa. O que me inte
ressa é saber si a fazenda de

seu papá não está hypothecada
e si os automóveis que você
tem são «Rowll-Roice*.

seu. nome {que gosto bom
na bôcca ao pronuncial-o..)
andava no meu coração

grê.nde e luminoso ccmo o
Chevrolet»

#
e.nnuneio da

no Viaduclo.

Maria dc LourJes! Dei

xe-me pronunciar o seu no
me (nome gostoso) aos pou-
C0.5, syllab idamente, para
saboreal-o ainda uma vez
nos lábios ávidos: Ma-ri a
de Lour-des...

Descrença

Suspenso na parede o
relogio ignora o seu desti
no e bate o seu tic-tac ca

denciado, rythmico, dolori
do e trisie, que vae ferindo
a alma da gente.
As horas vão passando.
Lá na rua, mergulhada,

na noite enfeitada de es-

trellas, a multidão aguar
da 0 ultimo segundo que
encerrará no Passado um

anno de luctas, de lagrimas,
de catastrophes.
O relogio continua no

seu tic tac que se asseme-
íha a agonia tremenda do
monstro que iucta contra a
morte.

Dentre Iodas as cartas

côr de rosa que recebi
cheias de vontade damnada

(le casar, a sua, Maria de
Lourdes, é a unica a qne
respondo cum carinho . ..

Acceito de olhos fecha

dos a sua offerta. Acceito

de olhos em sombra a so
nhar...E’ de uma criatura

oomo você que eu preciso,
lilxact imente assim: simples
como uma santa de capel-
lo pobre, analphabetn qua-
si (como os Jornalistas) es
crevendo Ruma syntbaxe
brasileírissima o numa í>r

Ihographia medeiro&albu
querquica. coisas tão sua
ves ao meu coração enve
lhecido pela tongii espera,
pela espera long. e nervo
sa c>mo as loiras de

carta perfumada . .
Maria de Lourdes: você

é aquella que esperei Inu
tilmente, inutilmente a ado
lescência toda a sonhar...

a sonhar ... Se você sou

bess^* como ando enjoado
de n»ulhere.s dn cidade . ..

Oe mulheres «rafinés» que
tOTíam chá as tres horas

(«Fivtí 0 (dock tea’) equili
brando a chicara na ponta

de u-

e

provoc jnd i
vo-

Um novo anno nasceu.

Criança ainda, inspira
tanta coisa boa !. . .
Uma sombra de felicida-

co,
(

'OLMO
89 a-

de paira no ar com o nas
cer do primeiro sol. . .
Mas tudo é immutavel. O

relogio ainda continua na
mesma cadência a sua mar

cha para o Futuro ... E’ o
Tempo que avança procu
rando alcançar para a hu
manidade o sonho sempre
idealisano . . . nunca alcan

çado.
E a gente sonha ! Sonha

tanta felicidade ! Tudo por
que preferimos a doce il-
lusão d<=‘ um futuro jamais
igual ao passado.
E a vida é tão cheia de

ironias . . .

Futuro feliz ! Utopia. Utn
pia Só utopia.

t
na

maior vigorCull- Obtem-«e

alimentação sadia do
drogas estimu-

D- Nina Sampaio, a sopi^ano que no Eestival da Cul
tura foi muito applaudida.

com
exe-

que com
iantes. Cuide da sua

ajuda deste

nu-

- «Voce di Prir.
Ml chiamo Mimi

maveru» —
que fica represent'n'a no
empenh.) eom que a pla-
téfi a fez voltar ao palco
por varias vezes.

Foi assim encerrado o
20o. festival da Cultura Ar-

. que alcançou o
mais reconhecido êxito, pa
ra registar com
íriiimpho a sua marcha vic-
toriosa nas paginas de ar
te da nossa cid »de.

trição com a
mi» — 0 Par-

e «Ciribiribin-, dentro
dÍHnte

applau-
stíS, a surpreza que encer
raria com briihantisra
festival: «Serenata»
bchubeit

D Nina Sampaio provou
também, a sua alma.de ^
lí', - ® na platéa
Que a OUV19, uma saudade

alimento con

centrado e verá
todo o

Ja
kdo

programma e,
dos enthusiastic renascer

seu vigor e vitap
lidade.f;O O

fde . tistica, ●s

dos dedos esguios
nhas roseas e lanfioladas..

D? mulheres poetisas (Deus
livre !) que recitam his-

aeSCOTTmais um
ar-

J E A N
me

i



~ r

21
20

<1 SUITAWA Í>'< Sultana 1>

(Âo J

tel-a sempre em nossa com
panhia.

£ tu, meu bom amigo
pelas raras qualidades do
teu boníssimo coração has
de conseguir tudo o que é
bom.

0 -luveaclo naquelie dia
ficou até o pescoço com a
Valéria.

Ilavit ajustado uma ca
çada de aposta com o Fio-
rencio, que andava inliman-
do com uma pica-pausinha
atôa, uma porquêra de es
pingarda, que elle não que
ria nem dado e, so chega
rem ao matto, iogo no pri
meiro tiro, a sua rebentou

espoleta.
Ames lhe dessem uma

bofetada.

A principio íiào acredi
tou; iícou um tempão espe
rando o tirn. com a

0 queixo na palma da mão
e ficou assim, olhando pa
ra fóra us rolinhas, os ca
nários e os ticos que pasta
vam no terreiro.

Uma gallinha, seguida de
uma duzia de pintos, ap-
proximou-se cacarejando
e começou a arranhar o
chão

Alvorada.

Os sinosii festivos ha pou
co repicarara ao longe, con
vidando os fiéis á oração

pel^novo dia que começa.
E 0 sói um sói de purpu-

ra, ra.sga nos extremos ho-
risontes as nuvensinhasex
tremas, dourando-as com
reverbéros de luz, como fa
ces (Ic moedas liizidas. As

flores sacodem as gottasi-
nlias dc orvalho, como mi
núsculos diamantes, deposi
tados á noite, :
de Vellüdo.

E tudo é bello, tudo tem
o suave

— Mecê não tá variau-
vens, vindo do berço, en
tram para a vida que
conhecem ainda e que tudo
lhes promette e se maravi
lham ante as bellesas que
ella mostra em cada raio de
sói, em cada ílôr que me
drosa se entreabre.
Os jovens vivem emquan-

lo os velhos maldizem a vi
da, porque jeá não podem
vivel-a-

do?
nao

- Varimdo?! Variando

mecê deixô a minha lapor-
te. E’ um desmanzelo sem

artura... Quanta ve's eu

lhe disse: «quando topá c’o
a espingarda no chão, pin-
dure na estaca, não largue
atôa, não pule p’ro riba do

■— Diabo, á nió que tudo cano neui me ponha na pa^
hOjO se combinô p’ra in- trona trapo de rôpa de
soná a gente ! aruié, p’rá fazê buxn que
E com um ponta-pé ati- ella varia!...» mas quá,

rou a para Icnge. do que valeu?... disse,"fo«
A Valéria não gostou da <» memn que nâo clizê

malvadeza: Não ove a gente, agora, tá
— Nâo vá malá a gal- , í ella; faça piruU e entro-

liDlin; mecê a mó que veio' xe. no nariz que é só p’ía
do matto com ovo qúèbra- que pr^ísta.’
do na barriga!

Por sua curpa mêmo.

#

XXX

Neste mez ditoso em que
0 marco de um novo anno

planta na estrada longa
do universo, neste dia em

almas

se

ajoelhadasque as
entre o perfume de incenso
e myrrha e"das flores sa-
gradas dos altares, pedem

religiosidade emotiva
dos seus corações ao gran
de Deus, pela felicidade uni
versal, eu também, diante
da imagém viva daquella
que nos foi summamente
caríssima neste m u n d o,
aquclla que te deu o sêr, pe
co pela tua felicidade, pela
felicidade daquella que.com
pletará em
tia. pela i
(Ic ambos.

Que Deus na sua infinita
bondade, espalhe as ílôres
puríssimas do seu

estrada que am
bos hão de percorrer na vida.

XXX
nas pétalas

I

A vida.é tua, e o- mun

do é giande.
Será bom, se o quizeres.
0 bem é como a malicia,

só está onde queremos que

esteja.
Tii és bom, e a tua noiva

(V immensamente boa.
Nãü se passarao- —

luas e 0 ipê não se cobrirá
muitas vezes das flores de
ouro e has de tel a, para
sempre, ao teu lado, çbin?
companheira única partici
pando- á mesa, do teu pao,

vida das tuas alegrias

coro-

■ha coilocada ao rosto, de
pois olhou para o Floren
cio que se ria, encostado
ao tronco de uma arvore,
virou para traz e botou
arco.

Uma laporíetâoboa. que
clle nâo deixava crear fer
rugem f- pela qual os par
ceiros andavam desassoce

e magico encanta
mento de SLiavissimo
terio.

l-ma eslrella

na

mvs-

nova acal)a

de apparecer no azul do leu
céo de amor.

1'. s poeta, embora
te i>rendesse a
forma esLhetici
i^ia linda . .

Só os poetas, sabem

A. Oliveira.
0

[l)j®
nunca muitas

allenção

:a de uma poe-
a

I Amiges de “'Sultana
> (

I breve a tua
immensa Felicidade

vi-
amar.

gados...
O que iriam dizer X X Xquan

do o F.orencio contas«--e ?
Acabrunhado sob o Nesta e i’a

c iriátesas.
peregrinação por

este munco infindo, esíradas
cheias de abrolhos t'm que
as curvas perigosas se
pelem, nãio sendo nunca o
termo final, encontraste um

dia, uma alma períeilamen-
te igual á tua.
Comprehendesíe-a e ella

te comprehemleu.
_0s teus olhos foram 0 frio

histuri a dissoccar na alma
encontrada todo o bem que
ella podia te offerecer, em
troca do bem que lhe pro-
mettias.

peso

do seu enorme desaponta
mento. só percebeu que
estava na estradr* quando,
ao por 0 pé na beira d(>
barranco, a terra ruiu. fa-
zenao-o escorregar

Ao atravessar o corrego,
parou. Um inhanbü, assen
tado sobre o galho de um
ingázeiro, soltara um pio
«gudo.

infinito

XXX amor, na

flôr.
A noiva é como a

Qualquer hálito menos puro
pode crestar as suas péta
las mimosas e immaculadas.
A noiva é a mulher que
transformou em .santa, pelo
nosso respeito, l)elo nosso
querer, pela nossa sincera
veneração.

Respeital-a como n
adoral-a como noiva e
a sobretudo como esposa, a

nheira ideal que
teu caminho.

ff

se

Pirajuhy, Janeiro de 1936.

● tixi.ü.

— Vaie, vaie, seu mar-
vado; eu que nâo tivesse
c’o’esta mardiçoada varian
do e tu via!

Chegando á casa, entrou
na saia onde Valéria esta

va costurando, pinchou a
laporte p'i‘um canto e
dizer palavra, foi sentar se
num moebo junto á porta.
Fincou 0 cotovello direita

sobre o joelho, descançou

mulher,

amai- — Medico Operador —

Consultas diariamente ● das \
IC ás 13 horas, á í

Rua Barão, 115- Phone, 357

irmrmTTtb

í

O

compa

destino poz
A felicidade segue asnos'

pegadas. IvSíá tao per
fazemol a tão longe

.apercebe-

XXX no

nr

Os velhos, cançados, vin--
pela sas■ y\ do do berço, passam

vida, da qual nada mais
esperam e canunham para o
tumulo, soberanas victinias
de um fatal deslino; cs jo-

to e

que qiiandp nos _
mos, ella já se íoi.
O essencial ó querermos

— .-\s aceões qtio sc fa^eln

oom ostentação, j)erdeni, por isso

mesmo, todo o seu bilho.
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0 menino rico, vestido de
velludo verde passou pela
calçada larga, alegre, pu
xando na ponta de um cor-
dél, um automovel de preço.
E 0 menino pobre, o pária
da sociedade, triste como
uma sexta-feira santa, sen

tado a um canto do portal,
curtia a magua immensa da
sua immensa pobreza. Dos
seus olhitos, donde as la
grimas vertiam com abun
du icia, parecia levar ao
mau Papá-Noel, de barbas
brancas e longas, o seu pro
testo formal.

E reflecte, na sua imagi
nação infantil: Porque
áelle, tâobomzinho para com
a mamãe e o papae, tão dó
cil para com todos, só lhe
restava das passadas festas
de Natal, um polichinello
risonho, braços decepados,

do palavrões. Esse tinha au
tomovel para ir 4 cidade e
as festas, tinha dama de
comi^anhia, tinha tudo, até

ricos brinquedos no dia^de
Natal Munologava comSgo
mesmo e chorava baixinho,
para ninguém ouvir. Cança-
do, adormeceu, apertando
de encontro ao peiío
pedaço de pão, já duro e
velho, uiiico talvez daquelle
dia e ‘onhoii que o pão se
transformava
cliinello de

t^luando eu balbuciei as que é ao mesmo tempo a ças e que amortalhou todas |
> j minlias primeiras palavras lampada velada a illuininar as minhas illusões. Hoje, |j
* II dtvamor, ])ensando unica- o seu jardim de amor. hui descrente, professo publica- ||

III mcrnie em ti. meu amigo, bòa demasiadamente boa. mente a religião de Siwa. jj
III via no (:Pstino, um grande Na minha ingenuidade de Insinuo os affectos, ajudq-

j livro aljcrto è'írrii)to com criança e no meu egoísmo os a terem, vida, a construi-
! letras de ouro a melhor de mulher amada, julgava rem sobre frágeis alicerces ||
phase de minha vida. até que todo áquelle a quem os seus castellos de areia, j-
então vivida Porque todos amamos com todas as vé- para depois, numa maldade ||
tne ensinavam a ser bôa, a ras de nossa alma, nos pos- egoista e doentia, deiiubal- íi
^er confiante, complemento suiria, um dia. hui coníian- os ptim sopro mau. ^Procu- ||

j preciso i)ara\ima felicidade te, ingenuamente confiante, ro infiltramos coraçoes que |j
1 lierfeita. E. sendo bôa e Dessa confiança illimitada, amani o veneno do^ meu |
j confiante, como me ensina- trouxe para o meu coração despeito, para estiolar as

ram, não fui feliz. Oulra ferido, a chaga' viva de um paixões nascentes. _
mais ditosa que eu. guarda amor já morto; trouxe a Sou má, porque ninguém ||

14 ^mje, a luz phospliorescenle agonia immensa que fanou me ensinou. L por isso ap- -j
II ^los teus olhos lindos, luz Iodas as minhas esperan- prendí melhor. [

pernas cambaias rosto sujo
e vestes rotas, carregando
com sublime resignação a
dôr de uma agonia eterna.
Lembrança que mãos femi
ninas e caridosas lhe depo
sitara nos braços, quando
um dia, enfermo, o pequeni
to delirava, pedindo entre
soluços tristes, um palhaci-
nho azul. Puzera como os
outros meninos da visinhan-

ça, o sapatinbo rôto, á
beira do fogão. Mas, Papa-
Noéi, tão mau. esqueceu-se
delle. Não quiz dar se ao
luxo íle entrar naquelle ca-
sinhoto sordido. onde a mi
séria era visivel em toda

parte.
O outro não. Malcreado,

maldoso, respondendo mal
humorado e a miude dizen-

Sergio

um

em um poli-
oiiro macisso,

com vesles azuladas, como
lindas nuvensinhas de um
céo de anil. E dormiu feliz,
como se esquecesse que o
Papa-Noél de barbas bra

e longas, tivesse passa
do i)ela sua casinha pobre
sem deixar cahir da
grande, no sapato rôto. um
carrinho fie mala.

!!n

íí
cas

Jurema lisacola II!
a

;»

SultanaA n-n i q o s
u

d e
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Gomes de Alcantara, sua
Helena Janezur

antadora filhinha

O Tenente Carlos
exrma. esposa ci.
Alcantara e a enc

do casal.

/

Quatro atiradores da acíual turma. São elles ●

sé Fagundes, Walter Savaglia
dos amigos de «Sultana».

Salim Gebran, Jo-

e José M. Chaves, to-
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Incidentes Bo
/Th

F. depois de alguns annos
de permanência íorçada
num desvio tortuoso e fóra

do uivei admissível para o .
equilibrio normal da vida
tomou a si, novamente, a
dolorosa mania de nan^rar.
Desta vez não seria uma

«vassoura’9 que levava sem
raciocinio tudo o que lhe
aparecesse.

Reconhecidamente ataca-

‘io de «amor-subito» pelo
mais insignificante diagnos
tico, transformou-se em
^pedestrianista».
Chegou mesmo a bater o

recorde de idas e voltas á
Villa Arens. Num só dia

(entre 7 e 8 horas da (aoite)
tui e voltou seis vezes.

F, porem, desnorteou se
a si prtiprio. (Efíeitos da fú
ria com que rompeu a mar
cha ao Amor) Começou
‘flirtrando» na Villa e aca

bou encostando um portão
no bairro da Ponte

Já é ter um golpe de vis
ta bem estrábico !

tí H

I
Ellü vem iodos as noites, com enleios serpeníinos e blondicios envol

ventes, cantor o poema das horas esquecidos, dos êxtases sub.imes, dos
litanios ardentes...

CLÁUDIO FRANÇA O omnibus parou lá no
alto de Hygienopolis.
E eu fui descendo aqnella

rua boniia, tão cheia de re
cordações suaves e’meigas
para mim

Lá estava o mesmo com-

bustor de gaz, que, tantas
vezes com a sua luz clara,
illuminoü, para encanto dos
iiieus olhos, a deliciosa fi
gura de você ...
Lá estava o mesmo por

tão pintado de verde, em
que você, todas as tardes,
apparecia, pondo no meir
coração ansioso uma alegria
radiosa e immensa...

E lá estava, também, a
minha antiga casa, a minha
bôa e velha casa, de cujas
janeilas quantas vezes eu fi-
quei a contemplar as janel-
las daquelle sobrado ama-
rello alli defronte, aquelle
sobrado em que você mo
rava ...

— Lá estava tudo isso.

Mas tudo difíerente, vazio,
tristemente vasio ...

Tudo isso sem o encanto

e a l)elleza de oiitróra Sem

a belleza e o encanto de
você ...

R

Eu era — como o poeta
— mudo e só sobre a ro

cha de granito. Aos meus
pés, 0 mar. longe, parecia
coalhada na frescura da

tarde e os seus lábios de

espuma immobilizaram se
no seio dourado das praias.

As montanhas fugiam, on
dulando para o horizonte.
A sombra, entre ellas, ia
subindo do fundo trevoso
dos valles e a luz ia &e es

capando do seu abraço e
se refugiando nas cristas
denteadas.

Um perfume subtil boiava
no ar macio como uma ca
rícia feminina. As szas do
vtjüto estavam
immensídade.

do pico distante de onde
caiidosameúte rne enviava

ainda o seu calo’. E, no
velluQü do céü que se ar-
queia sobre a minha cabe
ça, as csirellas que brilham
não me trazem mais um

lume de esperança.

0 dia se acabou.

e carícias mansos soMas (em (onalidüdcs maciosa sm voz, que
conlo no silencio.

E’ 0 voz das cousQS irrevelados, no insondavel^ fumullo do vido ele
meníor, ungida de myslicismos e benignos sorfilegios. como a emonaçao
myslcnosa da íerra. Ella vem como a crysíalisoção sonora das coisas
que morreram... o cco immcmorial dos oimas oncesfroes, erran es na
uoHc, nos seus anceios mudos e indecifráveis...

prestigiosa a sua melodia encantada, que me provoca o
^ nose dos sentidos fascinados. Fico sepultado " '
l monias ineffoveis. O perfume dos )asmineiros em ilor e a
g pirilualisada do luar chegam a mim como effluvios mus.caes, macios c
,H cmbaladores.

E’ tão

Ho um côre. de harpas eoins propagondo-se de molécula a m ^ ’
tj rcfiectindo por um milagre do rithnio. a obscura symphonia das coisas.

I
miirmurio langoroso

toda aI Essa voz miilcnaria tem gradações: oro vem num
i riaula distante, cm surdina, como s. elegias
í do alma de Schubcrt: lenta. ;/rt3,in7di!amores cxfincfos, adeuses ---^iavcis de a mas que o aesf.no di^

■«cerou no .saudade das perpetuas ausências; vem
solifaries de abandonados casicllos onde chora , j nmor, es-

-3: soluço que vem da ceila dc de".rLa,
pelliando a (ristesa da vida c a volúpia , merenco-
'anundada de lusr sob o florido baclao; piongtnaa d
■●eos. 00 ongclus. no silencio de claustros esquecidos...

10.000.000 de canaes num

comprimento total de ...

3.000.000 de centímetros.

dcÍl
1
3

presas na
O intestino humano mede ape

nas 3 metros de comprimento;
nos rins ha lO.OOO.OOU de

que, enfileirados, se estenderíam
por 30 kms. E', portanto, tão im
portante manter a regularidade
do funccionamento dos rins quan
to a dos intestinos.

tremulas e vibrantes do emoçoes...
de amor; gorgeio de passares

de agua corrente:
cla-

Oro vem com ondulações modas
Falo de momentos enconlados e e.xtase

cm lesh no aconchego idyllico °Lrdas d!i praia: repique
morultio de onda mansa espumejando n Qixonodo onde fremem
fo de sinos em alvoradas e allelu.as:
beijos de volúpia moço num recanto de jardin ,

beijos das ol

Um derradeiro

f5ol coroou de fogo um pico
distante. Tudo o que era
veríe estava negro. Eu não
via mais o mar. Depois,
mo um passaro que voa,
aquelle raio de sol desap-
pareceu na noite victoriosa.

canaes mas

raio de

E’le ti
t

de Tagore, como
CO-

í silencio...
Os rins trabalham incessante

mente para expellir do organismo
as ácidos e detrictos

extrahidos do sangue.

mas, no
. r -j ..1 florestas convulsas ba-
Àgora, ella traz a prolophonia formidave icmpestode; es-

tidas de vendaval: clamores de arvores c c náufragos, clamanles
jR carcéo de ondas revoltas, estcrlores ● jn j,lmo no tumulto
p na frevo: epopéa vagueira de guerra! yoz mfenor

das revoltas obscuras e nos seus anseios
I i (rnuicos Vollam OS ceus azues,

Mas, passa, breve, o fragor das lioras i s ' |]udoso do silencio, a
e, dentro da noite enluarada, conio a , n,,,rQvjlbosemenfe...
voz dulcissima, dormeníc. evocativa, roux.noleia niara

meu tedio (ronquillo a
Musa do silencio c do solidão, ello traz

rcssureição das horas felises que esqueei na
infiel,

venenosos

Passarinho MentirosoAlguém accendeu
lampada na estrada e a mi
nha sombra, projectada por
essa luz vermelha e tremu

la foi (iansar. desmesurada,
gigantesca, nas paredes do
abysojo que se cavava dean-
te de mim.

No céo arroxeado, muito
alto luziu uma estrella soli
tária. E eu me puz a pen
sar na noite da arinha, vi

da que começa. Rodêa-me
a crescente escuridão, no
abysmo do meu ser agi
tam-se assombras dos pen
samentos

derradeiro raio louro de
sol que me alumiava fugiu

Os rins das pessoas sadias c..
pellem diariamente cerca de litro
e meio de secreção composta de
agua, uréa, acido urico, matérias
corantes e detrictos
Quando

de libertação...uma
ex- va

Aquella rua sympathica
de Hygicnopoiis tem o no
me horrivelmenle burguez
de um conselheiro qualquer ..

lisse 0 nome (jue lhe de-

Mas pará mim aquella rua,
tão cheia de recordações

suaves e meigas, tem outro
nome. Um nome triste, mas
bonito! 0 nome de Rua da
Saudade ...

fielson de Lara Cruz

Passarinho mentiroso, o bemíevi 1
orggnicos.

, . a urina se torna escassa,
c signai de que os tubos filtrado-
res dos rins estão obstruídos por
venenos. Isso é perigoso e cons-
titue 0 principio de dores lomba
res, cialica, lumbago, inchaçeão
nas mãos, sob os olhos e nos pés,
dores rhcumaíicas, lonteiras,
turbações visuaes e cansaço.

0s_ rins merecem cuidadosa at-
tenção e, tanto quanto os intesti
nos, devem ser limpos de vez em
quando. Para limpar, desinflam-
niar e activar os rins prefiram as
Pílulas de Foster, cujo uso não
constitue mais uma experiencia e
sim uma certeza de bons resul
tados.

rude jornada do destinoMuhas v.ezes, não vê nada,
e diz sempre que viu...

Quando eu era menino acreditava
que era verdade o que elle dizia»
e pensava até que o bemtevi
msse 0 secreta dos passaros...
JJepois, aprendi que não é pormai
que 0 coitadinho diz aquillo...

E 0 seu destino dizer sempre quc
viu... que viu...

Ao seu miraculoso appcllo rasgani-se magica, crioram-
nocturno; dentro da minha alma, resoante cia Lsecram aos influ-

P.r.iz„s dc «mor, «o milogre dos sonhos que n.sccrn

ram.

xos do seu encantamento...

Sedueto
arrebatando

Treme
■Iluminou

per-
da oinu. dc Orpbcu,

da divina liorinonia.

dnde que refloriu e

fascinaçao

prodigio

nostalgia cia

ra e maravilhosa, encarna
as cousas aoos seres e

sau

agor^, na sua cançao, a
as horas esquecidas do meu amor... cantando no

Estremece, no luar. um côro de violinos... E a sPassarinho mentiroso,
quanto coração parecido com

vocé !●●●
assustados. O '■'eu silencio... ●.i

Mario Mendes Campos
xmmnnxmxt:CORRÊA JUNIOR

●^^rrn irmn li | | Trrn ■ m-rrr-i r I I [
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DIA 8 DE FEVEREieOarranca de sua posição áu-
bmissa a íilha querida, fa
zendo-a rebellarse contra
a mãe. A’ força do seu by-
pnotismo draraatico, Philip
consegue despertar nova-
meníe seu desejo de vivc-r
e amar, e, entregando-a

braços de Stephen, tem
cerieza, assim, que
construirá a sua grande
ventura. Terminada sua
obrs de amor, Philip volta
para a prisão, certo de que
não mais volverá a liber
dade, mas com o consolo
de ter reposto a filha no
verdadeiro caminho da fe
licidade.

social, atormenta-a cruel-
mente até que Alice, com
pletamente dominada pela
màe, concorda em terminar
0 romance. Seus soffnmen-

tos são tão profundos que
chega a adoecer. Lá na
cadeia, Philip sabe a res
peito de tudo que está a
cootecendo e, desesperado,
resolve salvar a fiiba a

todo custo. Apesar de ter
sinda somente alguns an-
nos de,; prisão, elle foge
corajosamente, procurando
0 lar da ex-esposa. Philip
se apresenta peranle Pio-
rence e Alice. Expondo
plaramen^e a falsidade dos
ideaes de

e as &
)

ucçao uo
Film da RKO-Radio

<< >> aos1
Alice

Philip Eden, homem de
temperamento independen
te e alegre, jogador inve
terado que tanto jogava o
dinheiro, como o amor e a
própria vida, divorcia-so
da esposa. Florençe, mu
lher fria e implacável,
e rapta a filhinha de
ai to aoaos para su-
mrahil-a á influencia malé

fica da mãe. Juntos, elle e
a filha passam tempfts fe
lizes companheiros ideaes,
vivendo uma vidadespreoc-
cupada e alegre na Europa.

Por amor ámenina, Philip
se desfaz de uma amante,
Bòruice, e esta, vencida
pelos ciúmes, auxilia Fio-
rence a descobrir o para
deiro da filhinha raptada.
Temendo perder a menina,
Philip amordaça Bernice €,
deixando-a amarrada, foge
com Alice nos braços. Na
manhã seguinte, Bernice é
encontrada morta, sendo
por isso Philip condemna^
do a quinze annos de prisão.
Passam-se dez annos. Ali

ce, creada pela mãe, sen

poder receber noticias do
pae adorado, influenciada
pelo ambiente de falsidade
e ambição em que vive
chega a crêr que Philip
não se lembra mais delia.
Tendo uma existência inu*
tu e sem serias preocupa
ções, ella procura se re
fugiar ua iufluencia da màe
no amor de Stophen, um
jovem jornalista que a ama
sinceramente. Florençe po
rem, na sua ambição cega
de ver a fiiha casada com

um homem de alta posição

elleFlorençe

u rr.» cJ T V' N.

●s-

Dia 20 de

Fevereiro

ní\>

0 ültiíiio fjaüister
com Pliiiüps Holmes.«iun .tiM

(B

Dío tFasrandyr Uioeha
Cirurnião-DentistaIi

rOADWA
> 0 a ■ * k _ Approvndo e liabiliínilo cm connir- ^

so pela Marinha Naaouul executa jj,
todo r qualquer smiço pelos pro- ^
cessos mais moilernos em Odoníolo- ^

%

® R. ENG. MONL-fVAD.F. 45
^ riiONE, 6Q7 ®
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Após 0 banquete dos
millionarios, Franck Nelson,
joven repórter activo e dp
boas idéas, decidiu-se a en
trevistar o «rei das agu
lhas de colchoeiro», o cele

bre William George Bar-
tlett.

— Se me perniitisse, snr.
Bar 11 e 11. perguntar-lhe-ia
quaes as origens de sua
immensa fortuna.

— Porque não I Eu mes-
satisfarei o seu desejo. Aos
vinte annos iniciei me na

falsificação de notas de ban
co.

Como a conversa come
çava por uma forma tão in
teressante, os illustres con
vivas prestaram-lhe a sua
melhor atrenção. E Barílett
continuou :

— «Numa bonita manhã
de primavera, entreguei-me
ao meu esporte favorito, ca-
notear, na pequena Bahia
de Santa Cruz. Eu ia pen
sando no meio de
na vida, quando, r
proximo a uma gentil gole-
ta ancorada no golfo e que
sebalançava suavemente na
calmaria das aguas, fui cha
mado por um .personagem
do dito barco que solicitou
da minha amabilidade a fi
neza de alguns phosphoros.
Quando amarrei o meu «ca-
note» ao longo do «Old
Quaker», era esse o seu
nome, notei que sobre o
passadiço desse barco, pri
vado de fogo, havia uma
duzia de «gentlemen» que
parecia gente distincta.
— Meu joven canoeiro —

disse me Bill Curíiss, com-
mandante, depois de me
apresentar segundo as re
gras — tendo tanta neces
sidade de um operário mais
para a minha industria : a
fabricação de notas do tían-

da Inglaterra, e escolhi-

0 sem 0 conhecer. Vamos.

0 tempo não é de se per
der, está uma magnífica bri
sa de sudoeste, o seu «ca-
note» está já a bordo, e,
olhe, a Serra Nevada já se
desenha ao longe. Rumamos
para Honolulu, o paraiso
do Haway.
— Em plena aventura,

relacionado com aquelles se
nhores em cuja cintura se
via as coronhas das pistolas
presas aos cintos, procurei
adaptar-me á minha nova
profissão e negligenciei o
rnais que pude para auxi
lia-los na tiragem desses
artisticos, lindos e sedueto-

res retângulos de papel que
gravados impressos por es
ses mestres do buril, pare
ciam mais perfeitos que
notas verdadeiras. Uma noi
te, entre Nouméa e as ilhas
Marquezas, todo material
foi arremessado ao mar, na
da ficando no cofre da ca

bine do commandante que
uma respeitável pilha de
notas de cem libras ester

linas, que differença alguma
faziam das do Banco da In
glaterra. 0 cruzeiro chega
va ao seu termo, tendo al
guns dos cavalheiros,::
dos de 300 notas cada
iicado

— Examine, -
diga-ine quaes são
dadeiras.

— 0 argumento não ti
nha replica .. . Um quarto
de hora depois
no meu bote para o porto
e nessa mesma noite,
atracar no caes, era preso,
dava entrada no calabouço
e era despojado de todas as
notas que levava commigo.
Mas, meu amigo, no dia se
guinte, mui cedo,
posto em liberdade atribuin
do-se a minha prisão
confusão da policia do porto.
— «Não comprehendo na

da» — observou o joven
Franck N e 1 s o n, repórter
cheio de espanto.
— E’s ainoa ingênuo. Ex

clamei.

— E’ que as notas de Bill
Curíiss eram tão bem imi
tadas, que elle proprio en
tregando-me 0 dinheiro, con
fundiu-se e deu-me as cem
notas verdadeiras do Banco

da Inglaterra. Foi com esse
dinheiro que me iniciei na
vida.. .

compare e
as ver-
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— E os falsarios do Pa

cifico ? — interrogou um dos
collegas do rei das agulhas.
— Trahidos por um dos

seus, acham-se espalhados
por varias penitenciarias do
mundo. Quanto ao Capitão
Bill Curtiss, li num jornal
que fora enforcado a sema

na passada, entre Vancou-
ver e Victoria,
mento

o

3
o>

Io ^'y
?§^§§'dcrS-

= CL-^ 2 d

*=*

mimi-
I

um
o r'

em Sydney, Hong-
^^§5 Folombo, Singap
e baigon, encarregados
as trocarem por ouro em
moeda. Uma manhã, Bill
Curtiss fez-me

seu camarote e exprimiu-se
nos seguiutos termos :

- Meu caro, estamos ao
largo de São Francisco. To
do trabalho merece salario.
Tome cem notas de cem li
bras da melhor fabricação.
Nada tema . . . Tome
— E desamarrando o pa

cote de notas authenticas
que haviam fabricar as fal
sas, exclamou :
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entrar em o

O que la-
porque era muito

sympathico. Agora meus se
nhores, não acham que faz
muito calor? Vou mandar
preparar no bar
cktail»,
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um «co-

um fihre third»,
qualquer coisa de doce ● um
terço de cognac, um terço
de absintho e um terço de
Xarope.
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do. Porque a vida, leitor,
embora cheia de pretextos
e imprevistos, bem com-
prehendes, é a realização
dos nossos dias.E por mais
triste que me possam con
siderar, terão de mim a re
compensa de um sorriso
leve.

c/5 O

e achava-o verdadeiramen
te interessante

Gato preto, cinzento,
Tenho

“D
0 2*^

CO r->

Gcr c/jCO G C

brando,
Visto tantos gatos...

G O
marron...G CU

2w ':!■
u.

^ 5

G H-o o

A noite vinha cahindo va
garosamente fria
dirigia para alh. Certo de
encontra-los, (ella recostada

velho portão de madeira,
e esse .bichano, em frente,

- posto de guarda)
caminhava, mansamente,

cantarolando, ás vezes, an
te a doçura da vida. _Sim
vit’er é ser felizl parecia di-

0 ho-

lU o, G . CO 0/
(3J _j u, o

<0 O

r*
OJ

c
c, V

CO
^ (u tn

c u ® ^ 2 ".H
=> ^co g.g £.5

o <u

G 2 G— 3 G (L) -U
i5 <CT —’ Cl.

Nenhum, porem, me sou
be impressionar tanto como
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malhas, íriorento,
de longos bigodes e patas
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de todos os outros gatos.
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gria interior, ia ao encon
tro dessa mulher adolescen

te, essa creança pertubado-
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sempre e sempre que elle
ficava a olhar-nos, com os
olhos chamejantes, íirmes,
curiosos, acocorado no pei
toril da janella da mocinha
loura.

-~ E a tua sinhazinha

t/jCJ <y

depurar o sanguePrecisando

Elixir de
rBincisc
?>OUtllvíSMS*

loura namora sem papae
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bias mesmo, pobre anirnál-
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-- Foste um bom, meu

gatinho. Nunca dissestes a
ninguém que esse moço de
olhos grandes e passos si
lenciosos namoricava a tua
sinhazinha loura. Também
nunca dissestes (e eu te a-

gradeço immenso) que eu
«ílirtista»
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fomos os mais extravagan
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dessa creança. Lembro-me
delia e da sua ingenuidade
encantadora, — dirias. Mas
pobre de ti! Nem ao me
nos aprendeste a falar. Olha,
meu vigilante nocturno:
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Acceita serviços forenses eni qualquer coinarca do Estado.

Avenida Dr. Cavalcanti, 84® ® JUNDIAHY® ®
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breve ha de apagar. Não
ha nega-lo, entretanto, caro
amigo, que eu me sentia im-

[)Lilsionado por essa força
extranha, esse desejo vehe-

©©®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®@

sou forçado
íessar-te. E seria crime, ne
gar a exisiencia desse amor.

— Vês ? Se aprendesses
a falar, deixarias de ser
born. E’ em tua mudez de
animal desconfiado que de
posito ioda

meu gato pingado, meu ga
lo CLirriimiau...

— Assim, ficarás sabendo
que essa pequena a quem
me vês ía.lar, todas as noi
tes, em frente á Lua janella,
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Productos chimicos e pharmaceutlcos

Rigoroso e esmerado serviço de laboratorio

Leiies e farinhas infantis

Aguas mineraes

Deposito de artigos dentários

Productos da Flora Medicinal

Productos veterinários

Homeopathias dos mais acreditados laboratorios

® ®
© @ confiança,s a

©
® ©
©

®
©
© ©
©

©©
©

©
®

I

©
©©
©

1060 PfflM
©

©
©

®©
©

®©
®©
®©

Rua Prudente de Moraes, 188
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Telephone, 17©
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Neste modelar açougue, encontram-

se sempre especial linguiça de porco, pura
misturada e chouriço. Carne de vacca* de
gado especial, e de porco, emíim tudo que
se relacione com o

©
© ©
© ©

pequena Foi a me-
nina-lc\’i:i!ia dos nv‘us

nh(is Como tantas
foi 0 mou 1

pel colorido,

tlSSíI © J ©
© ©

so- ® ©
© ®outras,

.‘rinquedo de pa-
o meu

©

ramo.©

Sntregas domiciliares, rapIdas.

Serviço nocturno»

quedo lyrico das noites de
luar. Momentos de illusào e
fantasias, intcnsamenle vi
vidos Representámos
amor-cre-.incice, cheio de tra
ços adolescentes de uma le
ve historia que, infelizmen-
íe, 0 inclemente tempo em

©
©

Os pedidos serão attendidos pronip-
^^araente pelo telephone n. 17 com a maior

rapidez, e absoluta
seriedade.

©©
©®
®
©
©

esse ®
©©
©©

mente <le ficar,
I>re, comtempla.tivo. junto
dessa estonteante figurinha
feminina. E nós, que'temos
essa necessidade suorema
fie viver e, se possível, can
tando e sorrindo para a vi
da, assim fizemos. Sentia-
se feliz cm comtemplar, em
bevecido, seu olhar impe-

seus lábios húmi
dos (ie um vermelho gigan
te. Feliz eni apertar entre
as minhas as suas mãos de
cera, frágeis pequeninas.

- _ E depois de tantas
mentiras, meu amiguinho,

ficar sem- ©©
©©
®©

© ©
©©

L ©0
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Servir-s© ua PHARMACIA ITALIANA é comprar

o melhoí' produeto peSo melhor preço»
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«piva» mais engraçadi
nha e travessa desse mundo.
— «Se eu te disser»' que

também aprendi contar es
treitas. . .
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